
de cont rol e e absorção de incer
tezas vitais no aparelho estatal, 
mostrando como, por exemplo, 
na gestão do Ministro Delfim 
Netto, o Conselho Monetá rio 
Nacional se converteu num ór
gão de coordenação de toda a 
pol ftica econômica do Governo. 
Afirma Lafer: "O sistema pol f
tico brasileiro pós-64 tem mis
turado, dei iberadamente, título 
com qualidade do exercfcio do 
poder, no seu processo de busca 
de legitimação, e é por isso que, 
paradoxalmente, insiste tanto 
na formulação da legalidade pa
ra justificar a sua legitimidade. 
A conclusão a que se pode che
gar, destas formulações prelimi
nares, é que a fundamentação 
positiva da legitimidade do sis
tema se calca na qualidade do 
exercício do poder, isto é, na 
sua atuação sobretudo na área 
econômica. Numa primeira eta
pa, pela racionalidade das deci
sões; numa segunda, pelos resul 
tados em termos de desenvolvi 
mento" (p. 75). 

Chegando aos dias de hoje, 
Celso Lafer se propõe analisar a 
questão de até que ponto o Go
verno Geisel representa uma 
mudança ou uma continuidade 
em relação ao sistema pol ítico 
brasileiro pós-64, passando, en
tão, a estudar as metas do máxi
mo desenvolvimento possível e 
da mínima segurança indispen
sável, e as possibilidades e limi
tes de uma liberalização coinc i
dente com certos efeitos de di
minuição da atividade econômi
ca. E volta ao problema da legi
timidade, para concluir que, 
"de fato, a liberalização aciona
da pelo Governo Geisel elimi
nou o monopólio por parte da 
máquina do Estado, da geração 
e discussão dos programas de 
ação. Entretanto, na medida em 
que não abriu mão dos instru
mentos de exceção, continua a 
reter não só, como qualquer go
verno, o monopólio da conver
são das preferências individuais 
em decisões públicas, mas tam-

bém os termos de referência de 
sua própria legitimidade, que 
não se vêm legalmente balizados 
por regras definidas a priori e 
submetidas à aprovação dos go
vernados. Em outras palavras, 
enquanto no sistema político 
brasileiro pós-64 circular, com 
predominância estrutural, e 
moeda da coerção organizada 
(poder militar), calcada na au
to-referibilidade de sua legitimi
dade, não haverá democratiza
ção" (p. 127). 

Apesar de inegável a con
tribuição de Celso Lafer para o 
entendimento do Brasil atual, 
cabe ressaltar que todo seu es
quema teórico dá conta, muito 
mais, da pol ftica enquanto me
canismos formais e jurídicos do 
processo de tomada de decisões 
(modelo este que vem desen
volvendo desde seu trabalho 
The planning process and the 
po litical system on Brazil: a 
study of Kubitschek's target 
plan 1956-1961) não cobrindo, 
portanto, os aspectos propria
mente estruturais da formação , 
social brasileira, e do subsistema ' 
polrtico, como um reflexo do 
padrão de organização estrutu
ral dessa formação social. Em 
outros termos, não encontra
mos aí, e nem o autor se propõe 
fazê- lo, o estudo dos mecanis
mos que possibilitaram a pre
ponderância do Estado sobre a 
sociedade civil. • 

Amélia Cohn 

Challengers to Capitalism, 
Marx, Lenin e Mao 

Por John Gurley, Portable 
Stanford, 1975. 

Um dos fatos mais importantes 
deste século foi a expansão do 
capitalismo. Entretanto, nos 
dias atuais, o capitalismo tem 
encontrado dificuldades cres
centes para se expandir. Uma 
delas é a divulgação e o desen
volvimento cada vez maior do 
marxismo por todo o mundo, 
inclusive nos países capitalistas. 
Porém, o que é o marxismo? 
Poderá ele nos ajudar a compre
ender o mundo de hoje, as cres
centes crises do capitalismo, os 
movimentos de libertação na
cional das antigas colônias afri
canas e asiáticas e a expansão da 
China? São perguntas que 
Gurley se propõe a responder 
no presente livro, ao dar-nos 
uma rápida visão do marxismo 
contemporâneo, ressaltando as 
contribuições de: Marx, como 
crítico do sistema capitalista e 
profeta de sua decadência; Le
nin, como revolucionário, ao 
mostrar como derrotar o capita
lismo; Mao, como revolucioná
rio e arquiteto de uma nova so7 
ciedade. 

Marx elaborou uma teoria so
bre a história, denominada ma
terialismo histórico. Os homens, 
conforme suas habilidades e co
nhecimentos, sua tecnologia e 
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disponibilidade de recursos na
turais do seu ambiente (forças · 
produtivas) , entram em deter
minadas relações sociais de pro
dução. O conjunto das forças 
produtivas e das relações sociais 
de produção formam a estrutu
ra econôm ica da sociedade, que 
condiciona a mora l, a religião, o 
estado e os pri ndpios domi nan
tes da época, o que Marx deno
minou superestrutura ideológica 
e pol ft ica. O desenvo lvimento 
das forças produtivas entra em 
choque com as relações sociais 
de produção, levando a uma 
modificação destas e, conse
qüentemente, da superestru
tura. Toda análise de Marx é 
subsidiada pelo materialismo 
dialético: todas as coisas estão 
em transformação. Sua base é a 
Vida material do homem; ele é 
um produto do seu meio-am
biente; ao modificá-lo ele se 
modifica também. Marx anali
sou o desenvolvimento· do capi
ta lismo como resultante da con
tradição do grande desenvolvi
mento do comércio (forças pro
dut ivas), com as relações sociais 
de produção feuda is. Um fator 
externo, o surgimento do prole
tariado urbano decorrente do 
êxodo rural, determinou as con
dições favo ráveis para o capita
lismo industrial. 

O capitalismo, para Marx, é 
um modo de produção que, por 
sua p~ópria natureza, baseia-se 
na exploração do homem pelo 
homem. O capitalista compra 
uma mercadoria especial, a for
ça de trabalho; que tem o poder 
de criar mais valor do que tem 
em si mesma. O valor da força 
de trabalho é determinado pelo 
trabalho socialmente necessário 
para reproduzi-la, e resulta no 
salário. As mercadorias obtidas 
no processo de produção têm 
valor maior do que o valor da 
força de trabalho, diferença essa 
que se denomina "mais-valia" e 
que é apropriada pelo capitalis
ta. Essa "mais-valia" é redistri
bu ída para os capitalistas, co-
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merciantes e financeiros, que 
ajudam o capitalista industrial a 
real izá-la na esfera de circula
ção. 

Marx alertou que para enten
der bem o capitalismo é preciso 
analisá-lo com profundidade, 
pois o que ocorre na superfície 
não é o que se verifica na essên
cia. O mecanismo das trocas faz 
parecer que o valor das merca
dorias é uma propriedade ine
rente a elas mesmas, quando o 
que realmente lhes dá valor é o 
trabalho socialmente necessário 
para produzi -las. Assim, não é 
no mercado que se origina a 
" mais-vai ia", mas sim no pro
cesso de produção. Os preços 
têm apenas a função de iguali
zar as taxas de lucros das dife
rentes indústrias. 

Marx predisse a queda do ca
pitalismo pelas suas contradi
ções internas. O capitalismo, pa-· 
ra sobreviver, precisa expandir
se através da acumulação de ca
pital. Essa acumulação é dificul
tada pela necessidade dos capi
talistas de manterem baixos os 
salários dos trabalhadores e de 
suportarem a carga, cada vez 
mais pesada, de consumirem a 
maior parcela de uma produção 
crescente. Esses dois fatores 
tendem a fazer baixar a taxa de 
lucro, provocando crises no sis
tema capitalista. A crescente ex
pansão das forças produtivas é 
in ibida pelas relações sociais de 
produção até um ponto que es
ta contradição é resolvida pela 
transformação do capitalismo 
no socialismo. Segundo Marx, 
essa transformação se daria pri
meiro nos países capitalistas 
mais adiantados onde as contra
dições seriam maiores. 

Lenin modificou um pouco 
essa teoria ao estudar o imperia
lismo e o capitalismo monopo
lista, estágios mais avançados do 
modo de produção capitalista. 
Captou, com muita sensibili
dade, as tendências do capital a 
se concentrar em monopólios ~ 
a se expandir pelo mundo, em 

busca de mercados para seus 
produtos e de matérias-primas a 
preços baixos. Como conse
qüência, os capitalistas dos pa í
ses mais adiantados poderiam 
abrandar o fervor revolucioná
rio dos trabalhadores, redistri
buindo em seu favor os exce
dentes captados no exterior. As 
revoluções se realizariam nos 
países mais atrasados, onde a 
opressão capitalista seria mais 
sentida. 

Lenin enfatizou a necessi
dade da criação do Partido Co
munista para conscientizar e 
orientar os trabalhadores; deixa
dos por si só, eles desenvolvem 
apenas consciência sindical. Nos 
últimos anos de sua vida, elabo
rou a teoria de que as relações 
sociais de produção e partes da 
superestrutura poderiam ser re
volucionadas antes que as forças 
produtivas estivessem completa
mente desenvolvidas, inovando 
as idéias marxistas, teoria que 
Mao, mais tarde, também desen
volveria e colocaria em prática 
na China. 

Gurley afirma que a diferen
ça entre o socialismo chinês e o 
russo está na ênfase dada a essa 
mudança. Na Rússia, Stalin con
centrou-se em expandir as for
ças produtivas, sem se preocu
par em conscientizar as massas, 
permitindo o aparecimento de 
uma elite administrativa. Sem as 
mudanças necessárias nas rela
ções sociais de produção e na 
superestrutura, a Rússia formou 
um capitalismo de Estado, no 
qual a elite administrativa con
trola os meios de produção atra
vés da burocracia estatal. 

Mao contornou essa dificul
dade na China. Uma vez con
quistado o poder pol ftico, ele 
dedicou-se a mudar as relações 
sociais de produção antes de de
senvolver as forças produtivas, 
justamente para evitar. que se 
voltasse a uma relação de domi
nação. Se Mao tivesse se preocu
pado em introduzir máquinas 
agrícolas, antes de fazer a refor-



ma agrária, as velhas classes po
deriam se reafirmar. Cuidou 
também de mudar os velhos va
lores chineses oriundos do mis
ticismo e os hábitos de resigna
ção e submissão dos cam pone
ses. Ao contrário, difundiu a ne
cessidade da divulgação e aceita
ção do marxismo-leni nismo co
mo método correto de aprecia
ção do mundo e de ação inteli
gente e objetiva sobre ele. 

Gurley final iza com ampla 
análise das tendências do capita
lismo atual , princi pa lmente o 
norte-americano. As dificul
dades crescentes do capitalismo 
dos EUA, consubstanciadas pe
lo dec l fnio da extração da 
"mais-valia" no sistema, devidas 
ao avanço do marxi smo e da 
própria competição de outros 
pa fses capitalistas, assim como 
da conscientização dos pa fses 
fornecedores de matérias-pri
mas. Encontra ta mbém interna
mente a oposição de ecologistas 
e de grupos de defesa do consu
midor, além, é claro, dos traba
lhadores. Como resposta, o ca
pita~ ismo americano poderá 
contra-atacar, internamente, 
com medidas de pol ftica macro
econômica de caráter impopu
lar, tais como - concentração 
da renda por meio de incentivos 
fiscais ao capital, suportados 
por um aumento da carga tribu
tária sobre as classes mais po
bres, e recessão moderada, com 
o fito de manter altos n fveis de 
desemprego - e, externamente, 
pelo aumento da repressão po l f
tico-militar. Em suma, o con
tra-ataque tem como resultado 
uma opressão maior do povo 
americano e dos estrangeiros. 
Da resposta do povo, dependerá 
o futuro da sociedade america
na. 

Gurley atingiu plenamente 
seu objetivo de dar uma intro
dução ao pensamento de Marx, 
Lenin e Mao e de mostrar como 
o marxismo pode ser utilizado 
para a análise da real idade mun
dial contemporânea. A língua-

gem do livro é acessível e sim
ples. O cont eúdo é, natural men
te, polêmico. Fica-nos a impres
são de que Gurley não assumiu 
uma posição crítica em relação 
ao marxismo e que esqueceu de 
ana lisar um dos pontos fracos 
das sociedades que se estrutura
ram a partir dos fundamentos 
marx istas: o t otalita rismo. Em 
que pese a just if icativa teórica, 
es boçada no terceiro capftu lo, 
de qúe o objet ivo da sociedade 
socialista é o pleno desenvolvi
mento do homem como pessoa, 
senhor de si mesmo e da nature
za, resta-nos a pergunta : esta rão 
a Rússia, a China e Cuba cam i
nhando efetivamente para atin
gir esse objet ivo? • 

Paulo Eduardo V. Viceconti 

Controles de estoque de produ
ção 

Por John A. Hobbs, t radução 
do original inglês Contrai over 
inventory and production. 
England, McGraw-Hill Book 
Go., U.K. Ltd., por Manoel 
Galhart Vieira, e revi são técnica 
de Eduardo P. Hingst, il., 
126 + XII p., gl ossário, biblio
grafia e índice anal ftico, São 
Paulo, McG raw-Hill do Brasil 
Ltda., 1976. 

Este é o primeiro livro de uma 
série de, até agora, sete volumes 
da McGraw-Hill que chegou às 
minhas mãos para ser resenha
do. Todos os volumes possuem 
cerca de 125 páginas e abran
gem problemas de importância 
e atualidade no campo empresa
rial produtivo e de recursos hu
manos, áreas que realmente me
reciam v oi umes para um estudo 
rápido por parte de . leitores de 
nível gerencial ou universitário. 

Trata-se de um livro cujo pla
no de text9 entusiasma pela ma
neira moderna e completa como 
aborda o problema de estoques 
e de planejamento da produção. 
Também possui uma maneira 
interessante de expor os pontos 
em estudo, não trazendo com
plicações matemáticas que pos
sam aborrecer le itores ou estu
dantes inaptos pa ra cálculos de 
nfvel acima do ginasial. 
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